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A descoberta do termo e de elementos educomunicativos

Gabrie la Fel ippe Rodrigues

Um breve retrocesso
Quantas  vezes  nessa  minha  ainda  curta  carreira  de 

jornal ista  eu  f iz  educomunicação  e  não  sabia.  Voltando  um 

pouco  mais  no  tempo,  no  per íodo  da  faculdade,  eu  já 

demonstrava  interesse  pelo  assunto,  embora  ainda  não 

conhecesse  o  termo.  Cursei  como  aluna  ouvinte  a  discip l ina 

“Psicologia  da  Educação”,  que  não  pertencia  à  grade  de 

jornal ismo,  mas cujas  aulas  t inham estrei ta  l igação  com o que 

eu  acreditava  e  gostar ia  de  fazer .  A  idéia  era  fugir  do  modelo 

tradicional  de  Educação,  procurando  adequar  o  ensino  à 

real idade do aluno. 

No  pro jeto  de  conclusão  de  curso,  a  união  entre 

comunicação  e  educação  tomou  forma  –  desenvolvi  o  projeto 

de  uma  rev ista  voltada  a  cr ianças  já  a l fabetizadas,  cuja 

proposta  era  fornecer  conteúdos  educat ivos  de  forma  lúdica  e 

usando  uma  l inguagem  próxima  ao  universo  do  le i tor. 

Est imular  a  cr iat iv idade,  o  rac iocínio  e  incent ivar  a  le i tura 

eram  os  ousados  objet ivos  dessa  estudante  de  jornal ismo 

“metida  a  pedagoga”,  como  muitos  amigos  me  chamavam  na 

faculdade,  dada  minha  af inidade  com  o  tema.  Intuit ivamente 

ou não,  uma das pessoas da minha banca era uma pedagoga.

Depois ,  já  formada e  ansiosa para ingressar no mercado de 

trabalho,  essas  questões,  infel izmente,  f icaram  um  pouco 

esquecidas,  ou  melhor,  dormentes.  Porém,  inconscientemente, 
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a  preocupação  com  a  educomunicação  cont inuava  al i :  eu 

trabalhava  numa  editora  que  produz  rev istas  chamadas 

“populares” ,  is to  é,  dest inadas  à  população  de  baixa  renda,  e , 

a  cada  matér ia  que  eu  escrev ia,  pensava  que  aquela  ta lvez 

fosse  a  única  fonte  de  informação  daquele  le i tor ,  pois  os 

produtos  eram  vendidos  a  preços  bem  mais  baixos  que  a 

média  de  mercado.  Ao  desenvolver  a  pauta,  tentava  pensar  a 

matér ia colocando não apenas informações úte is ao le i tor ,  mas 

dando  condições  para  e le  ref let ir  e  realmente  adquir ir 

conhecimento.  Essa  não  era  uma  tarefa  fác i l ,  uma  vez  que  o 

r i tmo acelerado da redação e  a  própria  f i losof ia  da empresa na 

eram  essa.  Eu  t inha  que  trabalhar  nas  brechas,  mas  ainda 

não  havia  me  dado  conta  da  re lação  dialógica  existente  entre 

Comunicação e  Educação.

A tomada de consciência
Agora  percebo  que  Comunicação  e  Educação  não  podem 

mais  ser  v istas  apenas  como  assuntos  dist intos.  Uma  está 

l igada  à  outra,  estabelecendo  uma  relação  dia lógica  entre 

esses  campos,  o  que  resulta  em  um  novo  campo:  o  da 

Educomunicação.  Soares 1  defende  a  existência  desse  novo 

campo  de  intervenção  social ,  pois  a  Educomunicação  se 

apresenta  com  autonomia:  tem  f i losof ia  própria,  histór ia  e 

reconhecimento  da  sociedade,  não  comungando  dos  mesmos 

pr incípios  do  campo  da  comunicação.  A  Educomunicação 

representa  um  conjunto  de  ações  voltadas  a  cr iar  e  fortalecer 

ecossistemas  comunicat ivos  em  espaços  educat ivos,  se jam 

1 SOARES, Ismar de Oliveira. “Comunicação/Educação, a emergência de um novo campo e o perfil de seus 
profissionais”, in Cotato, Brasília, Ano 1, N 1, jan/mar. 1999.
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presenciais  sejam  virtuais:  “ . . .  a  Educomunicação  trabalha  a 

part ir  do  conceito  de  gestão  comunicat iva” 2 .  Ela  problematiza 

os  campos  da  comunicação  e  da  educação,  de  forma  a  cr iar 

ecossistemas  comunicat ivos  abertos  e  et icamente 

compromet idos.  Dessa  maneira,  é  possível  formar  a 

competência  comunicat iva  do  c idadão.  Não  se  trata  apenas  da 

re f lexão  sobre  o  uso  das  tecnologias  da  comunicação  e  da 

informação  –  é  um  campo  de  mediações,  de 

interdiscursiv idade.  “Há  necessidade  de  teorização  e  de 

re f lexão  cr í t ica  sobre  os  projetos  para  que  se  const i tua  esse 

campo,  tornando-o  um  novo  espaço  de  luta  mater ia l  e 

d iscursiva” 3 .  A  Educomunicação  vai  a lém  de  ações  pontuais ; 

e la  trabalha  com  pol í t icas  públ icas,  para  não  benef ic iar 

apenas  uma  minoria  e,  s im,  at ingir  a  população,  cr iando 

verdadeiros ecossistemas. O objet ivo é mudar o processo.

Por  meio  da  Educomunicação  é  possíve l  promover  a 

educação  emancipatória,  aquela  que  prepara  o  sujei to  para 

pensar,  desenvolver  sua  consciência,  seu  senso  cr í t ico.  Não  é 

a  emissão  que  precisa  receber  todas  as  atenções,  sendo 

r ig idamente  v ig iada  ou  censurada;  é  a  recepção  que  deve  ser 

trabalhada  para  que  a  pessoa  aprenda  a  “ ler”  de  fato  a 

mensagem.  É  claro  que  o  receptor  não  é  aquele  ser  passivo, 

p lenamente  inf luenciado  pela  mídia,  mas  ainda  é  preciso 

romper  com  a  narrat iva  dominante  de  uma  cidadania 

associada ao  consumo.  Isso  pode ser  fe i to,  segundo Soares  (ao 

c i tar  Nadia  Laurit i ) ,  “ . . .  a  part ir  da  prát ica  e  do  interdiscurso 

2 SOARES, Ismar de Oliveira. “Gestão comunicativa e educação: caminhos da educomunicação”, in 
Comunicação & Educação, São Paulo, ECA/USP-Editora Segmento, Ano VIII, já/abr. 2002, no. 23, p. 24.
3 SOARES, Ismar de Oliveira. “Comunicação/Educação, a emergência de um novo campo e o perfil de seus 
profissionais”, in Cotato, Brasília, Ano 1, N 1, jan/mar. 1999. p. 57. 
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da  educomunicação  que  se  apóia  na  concepção  de  um  novo 

suje i to,  de  uma  nova  espacial idade,  de  uma  nova 

temporal idade  e  de  uma  nova  construção  do  signi f icado  e  da 

práxis” 4 .  A  Educomunicação  trabalha  com  temas  transversais, 

valor iza  o  conhecimento  como  um  todo,  e  não  apenas 

informações  compart imentadas.  Nesse  processo,  as 

tecnologias  têm  um  papel  essencial :  e las  não  são  meros 

instrumentos  para  melhorar  a  performance  do  professor; 

devem  ser  usadas  para  melhorar  a  performance  de  todos, 

sejam  professores  sejam  alunos  seja  a  própria  comunidade. 

Porém  não  podem  ser  vistas  apenas  como  instrumentos;  o 

cenário  e  o  ambiente  em  que  atuam  também  devem  ser 

considerados,  ou  se ja,  a  tecnologia  deve  ser  v ista  como 

mediação.  Ela  contr ibui  para  a  aprendizagem,  pois,  por  meio 

dela,  o  indivíduo  pode  se  sent ir  tocado,  envolv ido,  conectado, 

como  lembra  Soares:  “Desta  maneira,  o  ambiente  mediado  por 

tecnologias  pode  ajudar  a  produzir  sent idos,  convertendo-se 

em  mediação” 5 .  No  entanto,  é  importante  ressaltar  que  a 

tecnologia  apenas  contribui  para  a  aprendizagem,  mas  não é  a 

responsável  por  esse  processo.  “É  o  sentido  que  provoca  a 

aprendizagem,  não  a  tecnologia,  e  é  por  isso  que  o  campo 

compete à comunicação ou à educomunicação” 6 .

Na  escola,  a  tecnologia  e  os  meios  de  comunicação  podem 

ser  usados  para  promover  a  integração  do  grupo,  abol indo  a 

central ização  e  valor izando  a  plural idade.  A  escola  deve  ser, 

como  lembra  Barbero,  um  espaço  democrát ico,  onde  todos 

4 Idem. Ibidem.
5 SOARES, Ismar de Oliveira. “Gestão comunicativa e educação: caminhos da educomunicação”, in 
Comunicação & Educação, São Paulo, ECA/USP-Editora Segmento, Ano VIII, já/abr. 2002, no. 23, p. 20.
6 Idem. Ibidem.
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podem  ter  voz:  “ . . .  lugar  de  conversación  entre  generaciones, 

entre  jóvenes  que  se  atrevan  a  l levar  a  la  escuela  sus 

verdaderas  preguntas  y  maestros  que  sepan  y  quieran 

escuchar,  convirt iendo  a  la  escuela  en  um  espacio  públ ico  de 

memória  y  de  invención  de  futuro” 7 .  Mário  Kaplún  também 

destaca  a  necessidade  de  dar  lugar  à  manifestação  pessoal  no 

processo  de  ensino/aprendizagem,  valor izando  a 

individual idade dos  educandos:  “Em lugar  de  conf iná- los a  um 

mero  papel  de  receptores,  é  preciso  criar  condições  para  que 

e les  mesmos  gerem  mensagens  próprias,  pert inentes  ao  tema 

que  estão  aprendendo” 8 .  Essa  democratização  da  escola  pode 

acontecer  por  meio  da  Educomunicação,  pois  a  troca  é  muito 

intensa:  alunos  aprendem  com  professores,  professores 

aprendem  com  alunos,  a lunos  aprendem  com  alunos,  a 

comunidade  aprende  com  os  alunos,  e  assim  por  diante, 

formando  ecossistemas  comunicat ivos.  O  prof iss ional 

d irecionado  a  formar  esses  ecossistemas  é  o  gestor ,  que  deve 

saber  negociar  e  conhecer  os  l imites,  para  evi tar  reje ições, 

pois  a  prática  educomunicat iva  deve  ser  fe i ta  dentro  dos 

l imites possíveis .

7  MARTÍN  BARBERO,  Jesús .  “Ensanchando  t e r r i t ó r i os  em 
comunicac ión/educac ión” ,  in  VALDERRAMA,  Car los ,  Comunicac ión  & 
Educac ión ,  Bogotá ,  Un ivers idad  Cent ra l ,  2000 ,  p .  111 .
8  KAPLÚN,  Már io .  “Processos  educat i vos  e  cana is  de  comunicação” ,  in 
Comunicação  e  Educação ,  j an ./abr .  1999 ,  p .  73 .
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